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    PREFÁCIO




    Este livro propõe ao leitor uma compreensão acerca do conceito de técnica em Martin Heidegger, em suas várias nuanças e desdobramentos, desde o conceito de técnica mais antigo até a compressão da técnica nos dias atuais. Heidegger busca chamar a nossa atenção para o perigo da técnica, para a falta de compreensão existente nessa relação fundamental entre o homem e a máquina. A tecnologia se instalou em nosso cotidiano sem que tenhamos dado conta de quão grande e genial é sua composição. A técnica supera o fazer do homem, conforta e des-preocupa o Dasein, mas onde então podemos encontrar o perigo, qual o problema com o avanço da sociedade tecnológica? Vivemos no mundo onde as máquinas estão por toda parte, elas nos auxiliam e nos dão suporte em quase tudo que fazemos, não sabemos mais o que é viver sem possuir um aparelho celular ou sem ter acesso a um computador, estamos rodeados de máquinas, elas fazem parte do nosso cotidiano, mas será que nos relacionamos de forma autêntica ou inautêntica com a tecnologia? A tecnologia não é maligna, mas a forma como a usamos ou o seu des-uso é o que pode nos colocar diante do perigo.




    Por meio do pensamento do filósofo alemão Martin Heidegger, somos levados a necessidade de buscar compreender a essência da técnica moderna. A técnica moderna envolve o homem em seu fazer maquinal e o deixa fora do processo de compreensão do todo, o homem com o advento da técnica passa a conhecer em partes, a ser “especialista”, não precisamos compreender o todo, o que precisamos é saber apenas a parte que nos cabe fazer. Não há um relacionar-se do homem com o objeto produzido, o homem da idade técnica encontra-se desarraigado do modo de produzir e isto, segundo Heidegger é onde habita o perigo.




    Nesse sentido, a pesquisa aqui apresentada demonstra a importância do relacionamento homem-técnica e quais as implicações na vida cotidiana desse ser que está-aí, sendo no mundo com os outros entes. Tudo isso implicado na forma de ser cotidiana do homem, a qual denominamos de impessoal ou a-gente, que são termos usados para identificar o ser que não vive de forma autêntica, mas antes, se esconde das suas possibilidades de se afirmar no mundo como um ser pensante e questionador. A busca pelo conhecimento de si, pela compreensão da técnica são o que fazem esse livro uma referência preciosa, não apenas para estudiosos de filosofia, mas, igualmente, para todos os que, se interessem ou se deparem com questões pertinentes ao diálogo entre o homem e a tecnologia.


  




  

    1 INTRODUÇÃO




    Este exercício de pensamento é uma tentativa de compreensão filosófica da contemporaneidade que se propõe através de uma análise fenomenológica pensar a importância da compreensão do ser e o fortalecimento da tecnologia em nossos tempos. O mundo no qual nos encontramos está falto de sentido, não correspondemos ao chamado do ser e não nos relacionamos autenticamente com o seu sentido, escolhemos viver em um mundo técnico, prático, ágil e desde há muito já compreendido. Pensemos com Heidegger o nosso hoje, fazendo dessa forma uma leitura crítica e expositiva de conceitos que são de fundamental importância para o desenvolvimento do seu pensamento. A questão do ser perpassa toda a filosofia, dos antigos aos contemporâneos, dispondo de grandes pensadores, filósofos e críticos que dedicam seus escritos ao ser, na busca pela compreensão do seu sentido.




    O ser precisa ser desocultado, notado, ouvido, sentido, compreendido, no entanto, nós ainda não sabemos o que é ser, mas quando nos propomos a questionar o ser nos colocamos em uma compreensão do é, esse colocar-se a caminho do ser se dá justamente quando nos propomos a questioná-lo. Na medida em que o ser constitui o questionado o ser se diz sempre como o ser de um ente, dessa forma, o que é interrogado na questão do ser é o próprio ente. Este ente é questionado em seu próprio ser. Com isso surgem algumas questões como, por exemplo: Qual o ente que pode nos aproximar do sentido do ser? Qual a importância de nos relacionarmos com o ser? As respostas para essas questões podem ser dadas de tantas maneiras quanto são as ciências que se dedicam a reivindicar essas questões para si, mas a reivindicação não é suficiente para colocá-las diante da compreensão do ser, uma vez que quando se trata do ser nos encontramos sempre a caminho numa relação de encobrimento/desencobrimento.




    Para Heidegger, elaborar a questão do ser significa tornar transparente um ente, aquele que questiona em seu próprio ser. Esse ente que todos nós somos e que, entre outros, possui em seu ser a possiblidade de questionar, Heidegger chamou de Dasein1 ou ser-aí. O Dasein existe e se compreende como um ser de existência, ele é um ente que sendo compreende algo como o ser, as determinações do ser do Dasein devem ser remetidas ao fundamento da sua constituição de ser-no-mundo, o cotidiano ser-um-com-o-outro é de fundamental importância para a compreensão do ser-com, por isso ele se dispõe a investigar o ser-no-mundo, o seu relacionar-se com os outros e com as coisas, a sua forma de ser própria e imprópria, o sentido que atribui às coisas que estão-aí cotidianamente a exigir cuidado. É dessa maneira, observando o ser do ente no cotidiano, que segundo Heidegger, se faz possível um desocultamento do ser e uma aproximação do seu sentido.




    Em Ser e Tempo (1927), Heidegger inicia uma grandiosa análise em busca do sentido do ser. Insatisfeito com o que filósofos anteriores a ele haviam apresentado acerca do ser, começa uma longa jornada que tem por finalidade esclarecer o ser e compreender o seu sentido. E, por meio do Dasein, se propõe a analisar o ser-aí e seus existenciais, que são formas que o Dasein encontra para ser-no-mundo, ser-junto-ao-mundo, ser-em-um-mundo no cotidiano ser-um-com-o-outro. O Dasein é aquele que está-aí-no-mundo e, é no mundo que ele constrói suas relações ocupadas e preocupadas. No mundo o ser-aí forma e se informa, progride e regride, faz seus projetos e se projeta para o que ainda não é. Nesse sentido, devemos adentrar na cotidianidade do ser-aí para que se faça possível uma compreensão do quem do Dasein no cotidiano. O Dasein tem uma relação de ser com o seu ser, é o único ser que sendo compreende algo como o ser, por isso Heidegger reconhece o Dasein como o ente capaz de compreensão do ser.




    As ontologias cujo tema é o ente, não podem alcançar o entendimento do ser, pois permanecem no conhecimento ôntico e na compreensão pré-ontológica do ser. O ser-no- mundo é um ente que constantemente é solicitado a dar sentido às coisas, é no mundo compartilhado que esse ser-com os outros se constrói como um ser ocupado. No modo do ser- com impróprio, o ente com o qual o ser-aí se comporta como ser-com vem ao encontro dentro do mundo, o ser-aí se ocupa com a vestimenta, com a alimentação, com o trato do corpo, estas coisas ocupam o ser-aí cotidiano. Na condição de ser preocupado o ente funda-se na constituição ontológica do Dasein enquanto ser-com próprio, mas na maioria das vezes o Dasein se mantém nos modos deficientes da preocupação que são o ser por um outro, o ser contra o outro, passar ao lado um do outro, são o que chamamos de formas impróprias da preocupação. A preocupação positiva é fundada nas relações do Dasein com o trabalho, família, religião, ou seja, no envolvimento com outros seres-aí, a preocupação pode, por assim dizer, retirar o cuidado do outro e tomar-lhe o lugar nas ocupações, substituindo-o. O Dasein, pois, por meio das suas relações preocupadas conhece suas possibilidades e responsabilidades, seus limites e a sua finitude.




    Como veremos nos capítulos que se seguem, no cotidiano ser-um-com-o-outro, o Dasein na maioria das vezes se apresenta na sua forma de ser a-gente2. O a-gente surge quando o Dasein se deixa levar pela forma de pensar pública, quando se deixa guiar pelo falatório (Gerede), ambiguidade (Zweideutigkeit) e curiosidade (Neugier). O a-gente é aquela forma de ser que, em meio ao mundo da técnica, no qual nos encontramos, é bem conveniente, pois quanto mais o mundo se categoriza como prático e ágil mais cômoda será sua estada no mundo. No mundo do pensamento calculador, o pensar técnico se sobressai ao pensar meditativo, a linguagem técnica estabelece uma nova forma de se comunicar, onde o contato físico não é mais necessário, as máquinas falam por nós e o homem se maquiniza cada vez mais. A técnica oferece ao homem poder e conforto, novas formas de se relacionar, se comunicar e pensar, a técnica está por todos os lados a nos exigir atenção e, em troca, dá a humanidade o domínio sobre todos os outros entes, ou seja, torna-se possível, ao homem por meio dos aparatos técnicos o controle sobre o meio ambiente e o mundo circundante.




    O poder da técnica fascina o homem, desperta desejos insaciáveis e o afasta do conhecimento do ser. No mundo da tecnologia os objetos técnicos não são criados para suprir necessidades humanas, não no nosso tempo, eles são feitos para produzir no homem novas necessidades. O homem atual está desorientado em relação ao problema do ser, o agenciamento produzido pelo mundo da técnica acontece por seu próprio intermédio e o homem não consegue dar conta do sentido da produção técnica. No entanto, a técnica artesanal, apesar de suas limitações, permitia que o homem tivesse um certo conhecimento de si e do seu mundo de acordo com sua medida, os instrumentos utilizados se prestavam à atividade manual, permanecendo extensão ou parte do corpo humano. O trabalho do camponês não provocava3 o terreno, ele confiava ao solo a semente e o solo fornecia crescimento, o camponês protegia o solo e observava o fortalecimento da semente para obter o seu alimento.




    Na produção técnica atual, a natureza é vista como produtora e fornecedora de recursos que estão disponíveis para a extração. Heidegger, nesse sentido, tenta salientar que a provocação ordenada e subjacente ao que chamou de Gestell, caracteriza-se por não produzir nada que valha por si mesmo, nada que sirva em si mesmo, mas apenas o que permite que o ciclo da produção e do consumo prossiga infinitamente. A armação4 se apresenta para nós como a essência da técnica moderna. Nesse exercício de esclarecimento e problematização a técnica e o a-gente são os elementos a serem questionados, a compreensão da essência da técnica e o entendimento da relação com o ser-aí impróprio conduzirão a nossa pesquisa. A relação do homem com a técnica precisa ser desvelada, o a-gente precisa compreender que é impróprio no cotidiano. Para sair do perigo é preciso primeiramente perceber-se nele, é necessário mergulhar profundamente em suas malhas.




    Assim, devemos questionar tanto a técnica como o a-gente ou impessoal5 para elaborar uma compreensão acerca do ser que os constitui. As questões não são postas para que nos preocupemos em encontrar as suas respostas, mas antes, para que envoltos pela vontade de respondê-las, sejamos capazes de pensar sobre quem somos, onde estamos e por que nos distanciamos da compreensão do ser. Em se tratando do impessoal, ele não deve ser compreendido como algo negativo que devemos destruir, não. O impessoal é um existencial que demonstra, entre linhas, a nossa necessidade de “querer agradar”, de “querer ser aceito” no mundo compartilhado. O Dasein cotidiano se molda, se oculta e deixa que o outro tome o seu ser, dessa maneira, consegue se desencarregar do que é, das suas possibilidades de ser.




    Assim nos divertimos e entretemos como impessoalmente se faz; lemos, vemos e julgamos sobre a literatura e a arte como impessoalmente se vê e julga; também nos retiramos das "grandes multidões" como impessoalmente se retira; achamos revoltante o que impessoalmente se considera "revoltante". O impessoal, que não é nada determinado, mas que todos são, não como soma, prescreve o modo de ser da cotidianidade. (HEIDEGGER, 2009, p. 179, grifo do autor).




    O cotidiano é gerenciado pelo impessoal, que em meio a tudo que pode ser, continua sendo o que na maioria das vezes não é. Mas é no cotidiano que o ser-no-mundo se relaciona com outros, que se ocupa e se preocupa. Nesse sentido, não há saída para o impessoal ou, dito melhor, ocorre a saída do impessoal para o aparecimento do ser-próprio que se dá justamente, nessa relação de ocultamento/desocultamento do Dasein na relação com outro Dasein. O outro comunica ao Dasein a finitude, o outro com o qual o Dasein se relaciona na forma de ser preocupado é finito, sua morte causará dor, medo, angústia ao ser-no-mundo. A angústia se apresenta como o despertar do ser para o nada, para as suas possibilidades sempre possíveis, para a compreensão do ser-no-mundo. A angústia é uma disposição fundamental que pertence a todo ser-aí, por meio dela o ser se compreende enquanto ente que propriamente é, um ser finito, limitado e incompleto. A existência do nada e do em parte alguma demonstra que a angústia se angustia com o ser-no-mundo como tal.




    A total insignificância que se anuncia no nada e no em parte alguma não significa ausência de mundo. Significa que o ente intramundano em si mesmo tem tão pouca importância que, em razão dessa insignificância do intramundano, somente o mundo se impõe em sua mundanidade. (HEIDEGGER, 2009b, p. 250).




    O despertar da angústia no impessoal retira todo o encobrimento, toda máscara, a angústia possibilita o aparecimento do próprio si mesmo, das possibilidades, do mundo como mundo. O impessoal não resiste ao diante do nada, mas a essência de ser está na sua existência, existir atesta ser, enquanto seres de existência temos sempre a nossa disposição, a possibilidade de nos relacionarmos com o ser autenticamente. Mas essa relação é impossibilitada quando não nos permitimos pensar. Heidegger nos orienta para a importância do pensamento meditativo, do demorar-se junto às coisas, uma vez que frente à realidade do domínio científico fica muito difícil, senão uma temeridade, aceitar que o homem não pensa. Heidegger expressa na conferência; O que quer dizer pensar? (1952) a importância de se atentar para o fato de que ainda não pensamos. Ele apresenta duas formas de pensar, cada uma carregando sua importância e sua necessidade justificada: o pensar calculador e o pensar meditativo.




    No mundo da técnica moderna predomina o pensamento calculador e, por meio desse pensamento, a civilização tem por finalidade produzir e qualificar o homem para a completa maquinização do planeta. Com a valorização de tudo que é técnico o ser cai no esquecimento, pois no mundo da utilidade o que for visto como inútil deve ser descartado. No texto, Língua de tradição e Língua técnica (1995), Heidegger, por meio de um diálogo, entre dois pensadores, expressar a importância de olharmos e pensarmos o inútil, por meio da história da árvore inútil.




    Houi-Tseu dirigiu-se a Tchouang-Tseu e disse: Eu tenho uma grande árvore. As pessoas chamam-lhe a árvore dos deuses. O seu tronco é tão nodoso e disforme que não se pode cortar a direito. Os seus ramos são tão torcidos e tortos que não se pode trabalhar com peso e medida. Está à beira do caminho, mas nenhum marceneiro a olha. [...] Tchouang-Tseu respondeu: por que não plantais numa terra deserta ou num campo vazio? Aí podereis passear na sua proximidade ou dormir à vontade sobre os seus ramos sem nada fazer. O machado e a machadinha não lhe reservam um fim prematuro e ninguém lhe pode fazer mal. Como é bom que nos preocupemos com uma coisa que não tem utilidade (HEIDEGGER, 1995, p. 10-11).




    Dessa maneira, Heidegger nos convoca a refletir sobre o que podemos considerar útil e inútil, qual a importância de se atentar para o que consideramos inútil, uma vez que nem tudo tem a utilidade esperada pelos homens. No mundo da nova tecnologia a relação entre útil e inútil ganha cada vez mais campo, a imediatez e a fluidez com que as coisas aparecem estruturam a necessidade do útil, que no mundo da técnica é durável por certa quantidade de tempo. Tudo é controlado pela vontade técnica de tudo poder, saber. Nesse sentido, o próprio homem foi ganho pela técnica, tornando-se parte do seu maquinário. A técnica estabelece o seu domínio maquiniza-dor por gerações afins. “A máquina é apenas a moderna forma de concretização da técnica” (RÜDIGER, 2014, p. 41). O corpo humano pode ser tão investido de técnica quanto a máquina e esses corpos podem se apresentar tão problemáticos quanto são as máquinas investidas no corpo humano.




    Atualmente, vivemos em um mundo tão completamente transformado pelo homem que, por toda a parte, reencontramos apenas a estrutura do qual é ele o autor: emprego de instrumentos no cotidiano, preparação de alimentos por máquinas, transformação da paisagem – em tudo isso, o homem só encontra ele mesmo (HEISENBERG apud RÜDIGER, 2014, p. 43).




    O homem aparece para nós como aquele que se encontra por trás de todo o fazer técnico, mas ele não possui o controle nem o domínio do fazer maquinal, a técnica nos convoca, dessa forma, a sermos seus agentes. A técnica se torna o caminho através do qual o homem pode alcançar por si mesmo a certeza no conhecimento e se assegurar de que tem “a verdade”. Esse asseguramento faz com que o homem estacione na busca pelo conhecimento, porque prescreve saber sobre todos os “novos acontecimentos” como coisas já esperadas. Mas será que a relação com o mundo e com o ser das coisas, com as quais nos encontramos em constante relação, está sendo preservado pelo homem ou tudo se apresenta cada vez mais obscuro e difícil de compreender? “O homem aderiu à máxima de que tudo o que pode ser maquinizado, deve sê-lo” (Jünger apud RÜDIGER, 2014, p. 90). A natureza se tornou um reservatório de recursos e o homem parte de um maquinário que transcende a sua própria existência.




    Esta preparação põe a natureza no sentido do desafio. O campo é agora uma indústria de alimentação motorizada. O ar é posto para o fornecimento de nitrogênio, o solo para o fornecimento minérios, por exemplo, para o fornecimento de urânio, este para a produção de energia atômica, que pode ser associada ao emprego pacífico ou à destruição (HEIDEGGER, 1997, p. 57 ).




    O desafiar as energias naturais é uma forma de extrair, na medida em que tem por objetivo explorar e destacar. A extração dos recursos impele sempre para novas explorações, isto é, vai sempre adiante para extrair o máximo possível, a partir do domínio das despesas. O desabrigar técnico desafia a natureza para extrair dela tudo que se puder explorar, armazenar e distribuir. Nesse sentido, é de fundamental importância que o homem busque compreender a essência da técnica. A necessidade do pensamento meditativo se estabelece para o homem como possibilidade de desocultamento do ser. O homem deixou-se guiar pela vontade de tudo poder dominar e dessa maneira, esqueceu-se de como pensar. O pensamento é, todavia, o que possibilita ao homem uma relação autêntica com as coisas e com o ser, por meio dele o homem pode perceber o perigo do mundo técnico e assumir o controle de todo projeto de maquinização.




    A compreensão da essência da técnica e o desenvolvimento da questão do ser-no- mundo de maneira imprópria, o impessoal, são questões de grande importância para a compreensão do relacionamento humano. Esta pesquisa, no entanto, à luz do que pensa Martin Heidegger, ao acreditar que “o apelo do ser precisa ser ouvido”, vai caminhar preferencialmente na busca pela compreensão da essência da técnica e do Dasein inautêntico no seu cotidiano, na tentativa de apresentar as aproximações e os distanciamentos entre a técnica e o impessoal e quais os perigos do domínio dessas formas de ser para o nosso mundo.




    




    

      

        1 Emprega-se Dasein – ser-aí – de duas maneiras: ou 1) como substantivo que designa o ente humano e, nesse caso, não se traduz e não se decompõe; ou 2) como termo analisado em seus componentes, do que se originam desenvolvimentos teóricos na analítica do Dasein (Heidegger, 2012, p. 1185).


      




      

        2 O termo a-gente é utilizado na tradução de Fausto Castilho, Ser e Tempo (1927), para sinalizar a forma de ser cotidiana do Dasein. “O si-mesmo do Dasein cotidiano é a-gente-ela-mesma que distinguimos do si-mesmo próprio, isto é, do si-mesmo possuído de modo apropriado” (HEIDEGGER, 2012, p. 371).


      




      

        3 “Que relação sublime é essa em que o homem está com aquilo que o rodeia? Na experiência desta relação experimentamos o espirito e o espiritual. Hölderlin não diz nada mais pormenorizado sobre esta relação – por isso devemos nós, indo ao seu encontro, procurar pensa-la mais claramente. Segundo Hölderlin, a relação não diz respeito aos objetos, não é a relação do sujeito aos objetos, a qual [é], na maioria das vezes, determinada pelo [domínio] das necessidades [Notdurft], contando que os objetos são aquilo que elaboramos e utilizamos como fins e metas para satisfazer as carências [Bedürfnisse] que a necessidade [Not] desperta em nós” (HEIDEGGER, 2006, p. 229).


      




      

        4 Armação significa a reunião daquele pôr que o homem põe, isto é, desafia para desocultar a realidade no modo do requerer em enquanto subsistência. Armação significa o modo de desabrigar que impera na essência da técnica moderna e não é propriamente nada técnico (HEIDEGGER, 1997, p. 67).


      




      

        5 “Para Heidegger, o impessoal não é um fenômeno ôntico determinado por uma relação restrita com um momento específico da história da humanidade. Ao contrário, ele descreve muito mais o modo como o homem enquanto ser-aí sempre conquista de início e na maioria das vezes que ele é, [...] o impessoal é um conceito ontológico que encerra em si mesmo o modo inicial de comportamento dos seres-aí em geral em relação ao mundo fático que é o deles” (CASANOVA, 2006, p. 6-7).
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